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20 de Setembro: 
celebrar o passado 
e construir o futuro 

No domingo, os gaúchos 
comemoram o 20 de Setembro, 
data para celebrar as tradições, 
mas também refl etir sobre o Rio 
Grande do Sul que queremos 
construir. O orgulho pelas raízes 
ganha mais signifi cado quando a 
história serve de inspiração para 
enfrentar os desafi os do presen-
te e buscar novos caminhos para 
o futuro. 

Trabalho, coragem, solida-
riedade e capacidade de recome-
çar são qualidades associadas ao 
povo gaúcho e que se mostraram 
de forma marcante na enchen-
te de 2024. A maior tragédia cli-
mática enfrenta-
da recentemente 
pelo Estado causou 
mortes, destruiu 
cidades e deixou 
um rastro de pre-
juízos à infraestru-
tura, ao comércio, 
aos serviços, à in-
dústria e ao cam-
po. Uma grande 
corrente de solida-
riedade mobilizou 
voluntários, em-
presas, entidades e cidadãos em 
resgates, abrigos e doações.

A reação diante da tragédia 
mostrou a força de um povo ca-
paz de se unir nos momentos 
mais difíceis e deixou uma lição: 
superar não é apenas reconstruir 
o que foi destruído, mas aprender 
com a experiência e se preparar 
para o futuro. Investir em preven-
ção, melhorar a infraestrutura e 
adaptar cidades para enfrentar 
eventos climáticos extremos são 
compromissos que precisam per-
manecer na agenda do Estado.

A mesma disposição deve 
ser aplicada a outros obstáculos 
que há anos limitam o desenvol-
vimento gaúcho. Difi culdades fi s-
cais, gargalos de infraestrutura, 
diferenças entre regiões e a ne-
cessidade de aumentar a produ-
tividade e a competitividade exi-
gem respostas que ultrapassem 
governos. Há problemas que não 
serão resolvidos de uma gestão 
para outra e, justamente por isso, 
precisam de continuidade.

O Rio Grande do Sul possui 
uma agropecuária forte, indús-
tria diversifi cada, universidades 
e centros de pesquisa, capaci-

dade empreende-
dora e trabalha-
dores qualifi cados. 
Transformar es-
sas vantagens em 
desenvolvimento 
passa por estimu-
lar investimentos, 
inovação e gera-
ção de oportunida-
des, além de criar 
perspectivas para 
que os jovens en-
contrem aqui es-

paço para construir seu futuro.
Celebrar o 20 de Setembro 

não deve signifi car apenas re-
verenciar o passado. Preservar 
tradições e cultivar o orgulho de 
pertencer a esta terra podem ca-
minhar ao lado da inovação e 
da disposição para mudar. O Rio 
Grande do Sul já mostrou que 
sabe resistir e recomeçar. As faça-
nhas do passado inspiram, mas 
as escolhas do presente e o plane-
jamento são fundamentais para 
o desenvolvimento e o fortaleci-
mento do Estado.

Deus é misericordioso para 
com todos: pobres ou ricos, sa-
dios ou doentes, oprimidos ou 
opressores, justos ou injustos, 
soberanos ou humildes. O remé-
dio para a cura dos males está 
em Deus, esperança, verdade 
e vida. 

Muitas vezes, as pessoas 
são benefi ciadas ao se comuni-
car com os demais por meio de 
um pequeno gesto, um abraço, 

uma palavra de gratidão, um 
sorriso, um carinho, uma pala-
vra de apoio. As pessoas estão 
carentes e doentes por falta de 
calor humano na convivência e 
nos relacionamentos.

Meditação
Se cada um de nós fi -

zer sua parte, o mundo será 
mais repleto de amor e ca-
lor humano.

Confi rmação
“Nisto sabemos o que é o 

amor: Jesus deu a vida por nós. 
Portanto, também nós devemos 
dar a vida pelos irmãos” (1Jo 
3,16).

O orgulho pelas 
raízes ganha mais 
signifi cado quando 
a história serve 
de inspiração 
para enfrentar os 
desafi os

“Mesmo com a Selic come-
çando a cair, não esperamos uma 
normalização imediata do crédito. 
Empresas imobiliárias trabalham 
com ciclos longos e precisam de-
cidir hoje sobre terrenos e projetos 
que vão gerar caixa daqui a alguns 
anos. Nesse cenário, diversifi car 
as fontes de fi nanciamento deixa 
de ser apenas uma alternativa de 
custo e passa a ser uma decisão de 
gestão de liquidez e de continuida-
de do crescimento.” André Caruso, 
CEO da Pilar Capital.

“O balanço do varejo no pri-
meiro semestre reforça a resiliên-
cia do consumidor brasileiro, que 
manteve o dinamismo em setores 
ligados à convivência e bem-estar. 
Por outro lado, o cenário macroe-
conômico fez com que o consumi-
dor adiasse compras que exigiam 
maior planejamento fi nanceiro, 
como móveis e eletrônicos, o que 
ainda representa uma oportunida-
de de retomada para o varejo nes-
tes segmentos ao longo do ano.” 
Gustavo Arruda, Economista-Chefe 
para a América Latina do Mastercard 
Economics Institute (MEI). 

“O cenário do comércio global 
mudou signifi cativamente, mas 
a lógica fundamental do sistema, 
de que todas as economias se be-
nefi ciam mais cooperando do que 
agindo unilateralmente, permane-
ce tão relevante hoje como sempre 
foi.” Ngozi Okonjo-Iweala, diretora-
-geral da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). 
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O avanço das vendas 
de veículos elétricos 
está transformando 
o cenário da 
mobilidade urbana 
em Porto Alegre. Com 
a inauguração de 
novos eletropostos, 
o mercado ganha 
fôlego e dinamismo. 
Acesse o QR Code e 
confi ra a reportagem 
de Cláudio Isaías, com 
imagens de Fernanda 
Davoglio e edição de 
Daniel Moragas.

A semana que encerra os festejos Farroupilha foi marcada por 
importantes notícias. Na economia, o BC reduziu a taxa Selic para 
13,75% ao ano. Na política, as atenções fi caram voltadas à crise 
no STF. Confi ra o resumo da semana no JC Te Lembra nas redes 
sociais do JC, com apresentação de Mauro Belo Schneider.

TÂNIA MEINERZ/JC
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